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Sustentabilidade empresarial pressupõe a utilização eficiente da totalidade
dos seus recursos, promovendo o respeito pelo ambiente e pelo desenvolvimento
sustentável da sociedade. Assim, torna-se evidente para a Águas de Santo
André (AdSA) ser sustentável ambientalmente e socialmente, tem de adotar
atitudes éticas e práticas que visem seu crescimento sem comprometer o
ambiente e contribuindo para o desenvolvimento da sociedade.

No âmbito das boas práticas de sustentabilidade ambiental, social e
económica, a AdSA está a implementar o sistema de gestão WONE® – Water
Optimization for Network Efficiency que é um projeto que visa gestão da rede,
através da implementação de uma metodologia de redução de perdas permitindo a
sua monitorização online e, principalmente, a deteção das fugas não visíveis
por serem absorvidas nos solos.

A AdSA pretende, ainda, reforçar o seu papel de liderança ambiental na região
e onde está localizado um dos principais polos industriais do país (Zona
Industrial e Logística de Sines – ZILS)), pelo que as indústrias da região
irão contar a partir de agora com o apoio da nossa empresa no controlo mais
eficaz das suas redes de distribuição, contribuindo assim para o uso
eficiente da água e a redução dos consumos desnecessários. Destacam-se,
também, projetos de natureza mais estrutural e que implicam o desenvolvimento
de projetos de investimento com impacto na satisfação da procura da água,
adequando as suas infraestruturas às novas indústrias que pretendem instalar-
se na ZILS, e também com o objetivo de reabilitar e renovar as atuais,
garantindo o cumprimento da sua missão de forma integral.

A par de gerir bem o presente, a AdSA está empenhada em preparar a empresa
para os novos desafios e é por esse motivo que estão previstos investimentos
que nos permitam continuar a ser uma empresa de referência no setor do
ambiente em Portugal, como por exemplo o projeto que visa a reutilização de
água residual recolhida.

Num mundo em transformação acelerada, com desafios crescentes e muitas vezes
divergentes, onde se destaca as alterações climáticas e a gradual escassez de
água, a Água para Reutilização (ApR) torna-se um instrumento fulcral para
garantir o abastecimento de água à ZILS. Outro projeto relevante para o
abastecimento de água à indústria é a recente ligação ao Alqueva, que permite
assegurar as variações da disponibilidade deste recurso, nos anos de seca.

Falar em alterações climáticas é, para a AdSA, pensar na otimização de
recursos, na resiliência dos sistemas e na redução de perdas.  Estes são os
objetivos estratégicos espelhados na Política Ambiental da AdSA, onde a
garantia de reserva de água industrial, a garantia da fiabilidade de todos os
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serviços e a redução de perdas, lideram a tabela de prioridades da empresa e
é sobre eles que irão recair os maiores investimentos.

Relativamente ao futuro e às expectativas, as alterações climáticas estão,
sem dúvida, a ter um papel determinante na definição dos projetos que
permitem a AdSA adaptar-se às novas condições e construir um futuro mais
sustentável. Devido ao aumento global de temperatura, a estivos mais longos e
menos chuva no inverno, o país e a região têm atravessado secas cada vez mais
frequentes e prolongadas. O setor do Ambiente, terá que se focar nestas
preocupações, agindo de imediato e antecipando-se. O futuro vai ter menos
água e é essencial que todos consciência de tal realidade, limitando, também,
o consumo em algumas bacias portuguesas, permitindo apenas os consumos onde
tenham garantia de abastecimento e promovendo medidas efetivas para proteger
os recursos hídricos.

Na AdSA, e nos próximos anos, tornar os sistemas mais resilientes, é uma das
prioridades.
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